
ANNO XXXI ( 10.º da serie) ESPOZENOE. 23 DE DEZEMBRO DE 1916 NUMERO 504 

Semanario republicano independente, defensor dos interesses deste concclho-(Fundado em 1886) 
D~rt ~tor, propriet e admin'-t·ad r-José da Silva Vieira Editor-Manoel Gomes da Cost;i. Freitas Compost 10 e impreso<1o-Typ. Espozendense-Espozende 

ASSIG"1ATURA Anno_. sem e>· ... mJ 'lha I ~200 rs,-_ 'ulnero . ,nJ o 40 rs.-1 ANNUNCJ.OS 1 Linha, ou esp. de l;uha a 40 r~.~Comunicados ou reclames (secção) 

! PAGA~fNlO AOH r~D.O) ~om C!'tam;i~h.i I ~~o r~.-Braz~l, ploed1 lo te) 2;500 rs. ! SECC!O C"OMPETENTE 60 r>.-lmposto clo_scllo
0

(cacla ~)~b~ic.) 10 rs._-Os a'Sign. tem:3 º ío 
f,edacç:'ío e aclrr.1mstir.yr.o Rua \ e1g~ llenr.o, ; a 9-E>po cnde. , 1 tle clescooto. An:mnc1am-se toda.; ns obras hteranas e sc1cntJficas medUlllte um exemplar. 

O pa~amcnto <los annuncios é feito aJt:..nt .. Jamente no acto da ent -~a do original. Arnunc co; annuaes, co1 t·acto cs~ ,;. 1. Os originacs n:io publicados n5o se restituem. 
~...__..,...__,...,..,..._-N'>~_,,,,,___,,.,."'-_,,.,."'-_,,.,.......__..,..___,..."'-_,..,""'-_,.., .................................... ,,,__....""'-_,.~,"'-_.........__..,......___,.,.......__,,..""'-__ "'-_,..,""'-_...,.......__,.,,. 

CAVALOS DE FÃO E 
RIO CAVADO 

UM ALVITRE 

J: II 

O j no\·o porto, estas fabric1s vão pvr corruç;:o de nome, ficou rio 
reabrir. Ha\·ia, aind;1, gr.rndes Cêllos e n1JÍS tarde rio Céllo. 
armazens dê s:~l, que importa- Bem como, uma barca de R.tr­
vam de Setub:il, em pequenos cdlos que tr.1fi.:a\'a neste rio, en-

' na rios, e distribuíam pelos con- tre esta vib e a cidade de Agms 
li cclhos limítrofes. Estas embarca- Solen~nês, porto de mar, ficou 
ções iam à'aqui fretadas com sendo barca Cellos em \"CZ de 

1 m;.ideir<l esfatiada, feij:lo e outros barca de Bucclos. A cidade de 
Este porto dos Cav.1los, fa- gcneros agrícolas. Esta industria '. Aguas Solemncs foi arrazada pe­

talmente, ha-de ser o mais con- 1 de c.:l e sal, tanto basu, par<l las areias, e por conseguinte o 
corrido pelas embarcações de dar um fundo golpe na crise de rio Célo que a b,rnha\·a. A gen· 
pesca do norte do paiz, pois que, trabalho que afota o nosso con- te que sobrevi\·cu a este catJclis­
em toda a costa não se lhes ofe- cdbo. mo teve necess;dade de cavar 
rece outro de mais seguro abri- Finalmente, as \:olumosas novo leito para o rio, desde p 
go. Aqui encontram ellas duas inundações do Ca\-ado, jámais, Caldeirão para bai.·o afim de dar 
barras francas, con~_todo o mar 1 ~cem . razão de ser, aponto de expediç~o ás aguas por or:de c~r­
e tempo, uma na It~ha de su-1 mva?irem uma grande parte dos re~n boie. _De então . o no Çdo 
doeste e outra na lmha de no- prcd1os de Espozende e Fão, foi conhecido pelo no Cavado, 
roeste, á feição dos mais desa - crnsando graves prejuízos, e que que, hoje, por corrução do ter­
bridos vendavaes. Nunca, a car- tanto prejudicam a bygienc pu- mo é conhecido pelo rio Cava­
reira grande dos Cavalos fechou blica. Aqui as aguas podem ope- do. 
de lez a lez, em tempo algum, r:i.r livremente, t:rnto para o la- fa·identemente, o rio Cêlo 
por mais implacavel que fosse o do, como profundando o leito; que deslisan do Caldeirão­
mar, por mais encapeladas que pois, não encontram o obstaculo pouco acima de Fão-pelo sul 
fossem as vagas! Egualrnente do pé de funil e a roch.1 á vista, de Fão de hoje, ia desaguar pela 
não ha memoria de naufragio al- como na atual b.::rra. Assoz, es-1 proximid1de da Ermida da Se­
gum occorrid? nesta carreira ou te beneficio obrigaria a este me-

1 
n hora da ~onança, junto á praia. 

dentro da bacia. lhoramento. 1 Esta capelmha acha-se ereta em 
O notavel engenheiro hi- Este conjunto de beneficias uma eb·ação, que parece ser 

drografico, Baldaque da Silva, que auferimos, tão só, com o 1 feita de proposito, no todo ou 
infelizmente falecido, no seu li- rasgo da duna, reduplicará, apoz, 1 em parte, para ser vista do mar 
vro: «Estado Atual das Pescas a dragagem do rio e o soergui- j pelos pescadores desse tempo. 
em Portugal-diz-A situaçã0 mento do novo caes, junto a Junto a esta capelinha, lado nor­
dos Cavalos de Fão e a profun- Espozende. Então, podem en- 1 te, encontram-se grossas pare­
didade que ha entre eles e :i cos- trar a nossa bJrra emb;1rcaçõcs ! d~s em ruínas, onde se supõe 
ta, prestam-se, excelentemente, de considcravel tonelagem, corno ser a cas~1 do farol da barra. 
á construção, neste ponto, de entram em \'iana e Figueira, pe- f No Caldeirão, ainda, se en­
um refugio ou abrigo para valer 

1 
lo menos. E' dcstã opinião a contram vestígios de um longo 

ás embarcações de pesca, e até a 1 «Liga Naval Portugues.}l), do e grosso caes de pedra e de lou­
navios, quando houvesse tempo- mez de Junho, de 191 ), que, 

1 
s1, :irrigada ms celebres pedrei­

ra! na costa N. do continente. em u:n bem elaborado artigo, r;1s dele proximo, a intercetar o 
Para este fim possue condições defende com entusiasmo e ca- rio pelo poente, obrigando-o ao 
muito superiores aos Leixões do lor o porto Je abrigo dos Cava- ' giro de hoje. 
Porto.» los de Fão. Pela nossa parte não . Já, agora, digamos duas pa-

A' vista deste testen:unho sentimos a menor relutancia em lanas a respeito de Fão. Lê-se 
irrefraga\'cl, quem ousará pôr · constatar, que, limpo o rio ~1té em documentos latinos que Fão, 
em dm·ilia o desenvoh imento 1 á rocha, podem entrar esta bar- em idos tempos, foi uma cidade 
da industria piscatoria neste por- ; ra, no ensejo d.i maré, grandes ou Yila. Em um lêmos nós, cujo 
to? E' inccmtcstaYel, que pores-; vapores e fundearem na espaço- apontamento se extraviou, que 
te meio \'ae revin~r a importan- , sa bacia do rio Cavado, delimi- in oppido Viun se celebrou um 
te industria piscJtoria de Espo- 1 tada pela ponte de Fão e o novo Concilio de bispos. Na vida de 
zende e Pão, de outros tempos, i caes de Espozende, pelo simples S. Pedro de Rates lê-se que uma 
cxtin ta pelo pessimo estado da motiYo da rocha se encontrar a mulher cega de Fão, Í11 oppido 
barra de boje. 1 gr.rnde profundidade, como se 1nri"itirn1 Fam, cm \·isita ao se-

Em Espozende e Hio exis- verificou n::> assento dos pegões pulcro deste s.mto, cm sua fé, 
tem qu<1trü importantes fabricas : d,1 ponte. recuperou a vista p_rdid1. 
de cal, Lchad:is á mingua de nu- 1 lsto mesmo confirmam an- A palavra btina oppidum si-
tl:rial, que import:.-iv,1m d,1 Fi-: tigos :1lfarrabios. Em um lemos gniGca- cidade ou vila . .'.°'Jão é 
gueir,1 cm pc-.1ucnos n 1\'ÍOs de ! nós: <<O rio Ca\·ado ia lá muito menos certo que p:irte de Fão, 
vela, que, ultimJ.mente, recusa- 1 pelo fond )n. :\. proposito. O lado poente, está edificado sobre 
ram puxados fretes, cm \ ' ÍJ tudc 1 rio Ct\'aJo cm tempos preis- ruínas J,1 cid,1de de Aguas So­
das pessi+Has ondi.;l'J1..'.S do nosso' toricos chamJ,-a-se rio Céllo. lcmncs. 
rorto. Conjctur.1-sc derinr o seu nome Encontr::1111-c.;e disso vestígios 

Estas fobric<1'; expurt,w.1m 1 da \·iL1 de llircdos que deu o cm escavações de póps e alicer­
cal para B.ircell1)s, Braga, Gui- nome ao rio por ser ,1 terra nuis ces de predios. 
m.irãcs, \ 'i,1mu, Pm·o:1 e Vib imporL111te, dcsL!c a sm mscen- D.idJ cst1 digressão, reate­
do Cc,n.k. lnfalivdmentc, com o te. Assim, o rio de B.m:cllos, mos o fio. Um 01.1tro beneficio 

.... 
" 
) 

que não se fará esperar por lon­
go tempo, é uma linha terrea de 
Barcelos a Espozcnde, e outra, 
da Povoa de \",irzim ou Laun­
dos a Espozende. 

De todos estes l en2ficios, 
um sobrelen a todos, cx..Jusi­
\·o da vila de Espozende. V ~e 
apropriar-se de um vasto om­
po por onde pode csp.ürccer 
cm amplas avenidas até ao mar 
e haver uma praia de b.rnhos de 
primeira ordem. 

CHAVES COUPOl\. 
(Continua) 

~~-------... ------~~-
A Liberdade 

e a Paz 
No banquete realisado; ha 

dias em Nova-York, para so­
lemnisar a nova illuminacão da 
estatua da Liberdade, erigida á 
entrada do porto da grande ca­
pital dos Estados-Unidos da 
America, o Presidente da Repu­
blica, no discurso que pronun­
ciou disse <(que só a Liberdade 
póde trazer a paz do mundo b) 

Esta grande verdade con­
densa em si toda a philosophia, 
toda a sciencia de governar; oxa­
lá a executassem e a comprehen· 
dessem todos os que dirigem os 
destinos dos povos e todos os 
que aspiram a dirigil- os. 

Que profunda lição, que 
grande ensinamento não acaba 
cie dar o cl1tíe de um povo na 
adolescencia, aos povos do ve­
lho continente ! 

«Só a Liberdade póde trazer 
a paz do mundo)), disse \Vilson, 
e é certo. Só clla, que é a alma 
dos povos. Sem liberdade não 
existiu mmca, nem poderá exis­
tir no futuro nada de bum, nada 
de grande! 

As civílisacões da Grecia e 
de Roma nasc~ram e fructifica­
ram ao sopro divino da liber­
dade! 

Apenas a liberdade baqueou, 
tod,1 a sciencia, todo o bem, to­
da a virtude e toda. a grandesa 
desappareceram ! 

1 as civilisações modernas o 
mesmo tem acontecido. 

A França foi grande nos 
dias cm que a illnminou o sol ri­
Jentc da liberdade! Teve ent:lo • 
literattura, scicncias, arte, virtu-

1 dcs e gloria! · 



~~--~~------------------------~~--------------------~--~----~--------~----~~~--~ 
Perdeu todJ a gr,rndes.1 de­

pois que a Conrcnção lhe ma­
tou a Liberdade! 

A' Inglaterra succedcu outro 
tanto qqando cahiu na tyr.:mia 
de Cromwel ! 

~fos para que buscar exem­
plos ém estr,rnhos poyos, se nós 
os temos 11: nossa terra? 

Portugal nasceu, cresceu, cn­
grandeceu'-sc até cheg.1r ~10 pi­
naculo mais alto da grandesa 
cmquanto o sol da Liberdade o 
aqueceu! 

Cahiu de tão grande altura 
logo que o despotismo de Filip­
pe II o algemou ! 

Já lá vão quasi tres seculos 
e ainda se sentem os resultados 
do despotismo filippino n1 legis­
lação patria ! 

As nossas dissencões intes­
tinas ainda não pud,eram des­
truil-o, tanto clic se infiltrou na 
alma portugueza ! 

Lisboa, 8 de Dezembro. 
J. Procnca. 

~~~-----.... --~·--i....----~~-

DESLEIXO OU INCURIA 
III 

«Como ha este legado e' 
corno não tem haYido casa 
apropriada para funciona­
mento do ensino primaria, 
suplicamos a V. Ex.ª que se 
digne mandar edificar um cs· 
tabelecirnento adequado ao 
ensino; e, emquento este se 
não edifica, seja a escola in~­
talada, como já foi no ano 
findo por meio de arrenda­
mento á commissão conce­
lhia dos bens da separação 
na casa do presbiterio que 
se acha devoluta e em opti­
rnas condições hygicnicas e 
pedagogic1s. 

«Ex.mo Snr. .Ministro: 
Queremos os nessas fiihos, 
homens fortes para a vida e 
não atrofiados, para que as 
garras aduncas d;; fome d'el­
les se apossem e lhes seja 
dado o desdem da sociedade 
pela sua inercia e por falta 
de instrucão. 

«Ü co~ação diamantino de 
V. Ex.ª não deixará os nos­
sos filhos rn::tis tempo entre· 
gues ao canceroso analfabe­
tismo que tanto nos preju­
dica e no futuro muito mais 
prejudicará o Paiz. 

Saude e Fraternidade.)) 

Seguia-se a esta representa­
ção noYenta e tantas assigna· 

turas. 

Ago"ra perguntamos nós. 
Comn é que existindo um lega­
do ha tantos annos, ainda se não 
deu principio a essa construcção, 
que \·em dcpôr contra ;1qucllcs 
que afirma\'am que em Portu­
gal, haviam ignorantes porque 
queriam? 

Recbnür:i contr.1 isso :t po­
pubção fonttboense e de uma 
m:rneir:i que mcrccü ser imme­
diatamente attendida, porque des­
peza alguma faz o Gm·erno 
com o edificio, pois que existe o 
legado que ha tanto tempo a 
render já de;-e dar p:ira a cons­
trucção e custeio. 

( Continu,) 

------···-------
PROD!G~LIDAOES INUTEIS 

Desde Clcopatra, •1ue dissolvia em \'inag~e 
perolas de grande ,·alor, tem havido sempre 
gente amiga de de,pcrdicios. A>sim, por c•>t:in· 
pio, ha um:i grande qa.mtiJadc de ncurasthe­
nicos, que tccm dispcndido, sun proveitQ, 
enormes quantias cm toda a cspecie de trata­
mentos e de me<licamentos novos, e que mui­
to melhor se terüio dado, qu:i'ltO ã bok1 e 
quanto ú sau<le, se tir<.:~sc1n feito urna cura 
de Pílulas Pink, medieamcnto que ha 30 an· 
nos está curando, e que ha 30 aunos apre­
senta aos olhos ele toda a gente atte>ta<los ele 
curas perfeitamente authe:1ticas, eoatendo o 
nome, o appellido, a morada e a propria pho­
tog1aphi.'.l da pessoa curada. 

Foi C~ntr.ú.--

0 snr. Ah·aro Fernando Lemos, residente 
eiu Lisboa, rna Formosa., n. 0 10, 3.º andar, 
-a pessoa que nos escreve a carta abai<o 
repro<lusida = absorveu assim uma qucrn­
tidade enorme ele mcc!icarnentos, antes de re­
correr ás Pilnlas Pink, as unicas que logra­
ram curar-lhe a neurasthenia que tanto o a­
tormentava. 

e Tendo recorrido sem o minino resnlta­
do-escrevc-110s o snr. Alvaro Fernando Le­
mos-a varios medicamentos, no intuito de 
combater a neurastbenia, acomµanha de per­
turbações gastro-intestinaes, de que c>tarn a­
tacado seriamente, decidi-me, já desalentado 
de l~ntas decepções, a fazer uso tambem das 
Pílula> Pink. Segui regularmente e hoje \e­
jo-me perfeitamente curado, e cm estado de 
poder voltar ás minhas occupacõeS>. 

A neurastheuia, que traz consigo pertur· 
ções de todo o organismo, é uma e"'tenuação 
nervo'ª· Na origem de toda a e'<tenuação ner­
vosa, encontra-se sempre um em;Jobrecimento 
do sangue. 

As Pílulas Pink dão sangue a cada pilula 
que se toma, purificam o sangue, tonificam os 
nervos, regularisam as funcções, dão forças. 
São o mais efficaz <los remedios contra a ane­
mia, a chlorose, a fraqueza geral, as doenç.is 
de cstomago, as dôre~ rheumaticas, a.; irre­
gularidades, a neurasthcnia. 

As Pílulas 1 > ink estão á venda 
ern todns as p!iarmacias pelo pl'e­
ço de 800 reis a caixa, 46/iUU rs. 
as 1) caixas. Deposito geral: J. P 
Bastos y C.n, Pharmacia e Dl'o· 
garia Peninsula1-, rua .4.1cg1U::ta 
39 a 45, Lisboa. ·-Sitb Agente no 
Porto: .'1nto11io Rodrigues dri 
Costa, Lal'go de S. Do1nin1JOS, 
10.'2 e 103. 
~~~--........... -Gii .... --~--

~o tas e moedas 
O rraso para as notas de 

20 mil reis terminou cm ) o do 
mez passado e o das moedas de 
prata de D. Pedro \', tcrmin.i 
no fim do corrente ano. Depois 
destes prasos, as notas só serào 
trocadas cm Lisbo.1 e a pr.1L1 
valer;\ apenas o peso. 
---- ·•·,----~--

.. 

1

1 

A.os seus di. tínctos collega5 e es­
tima.dos assignantes 

'.:E.N)~~ ... lJ~~U'~;'.l __tJ 
·------.. ·------

ATA 
Atravez do~ sr.culos, 11a snc­

cessão cn11ti11ua das gerações, a 
F'esta do N~1t,d é celelJra<Lt com 
en1husiamo entre a grat!de fomi­
li<1 christã; l' 110 lar domestico, 
um parnizo de encanlos, explo­
de, re:;altanLe, uma alegria fra11-
ca e ronrn1nnical1\'a. 

E' que se renwrnora um facto 
ex lraord i 11aria men 1 e gra nd iosll.que 
veio dc~w11ten 1 breccr á huma1Jida­
de culpada o borisonte Ja vida. 

As somlmis, qne se ha1 iam 
adensado no espiril0 huma110, 
dispersárn-as, refaze11do-as, uma 
luz radiant!'. fulgurantis~ima. E 
na caligem da idolatria iufiltra­
vam-se as radiações da graça que 
clareavam os espiri1os. 

A ci1ilisação antiga abalára­
se nos seus fundamentos; e sobre 
as rninas d'ullla sociedade ~re­
vertida 'd icerça va-se uma nova 
sociedade norteada por idéas su­
blimes. A egualdade humana es­
tabelecia-se solidamente sobre 
uma base psycologir,a: a mu llrnr 
era dlgnifirada e o escravo 11ber-
1ac!o. 

Roma, qnc taoto alargàra os 
ambitos do seu poder, tornando 
i11~encivcl e Lenebrnso o sen gla­
dio conq11istarlor, via snrgir-lhe 
no horisonte a nuvem precurso1 a 
da sua dccadencia, ao passo qne 
par·a a humanidade despontava a 
e:-lrella radiosa do seu porvir. 

Ruia por !erra o paganismo; 
e aos csµiritos abriam-se novos 
e vastissimns honsontes, alentan­
do-lhes vigorosamente as aspira­
ções mais suLlime~. Sobre os es­
combros da idolatria le1•anlava-se 
a religião da graça, auieolada por 
um nimbo de esperaça. 

Em Belem. n'urn humilde es­
tabulo, illumi1Íado pelos raio::; pra· 
teados da lua, nascia o Hornem­
Oens, o releslc Libertador, que 
l1a\'ia de expirar uo cume do Gol­
gotl1a para redimir a humanidade 
cnlpacla. 

Je:rns Chrislo vinha realisar a 
obra grandio:'a e sublime da re­
dr.mpção humana, es1abelecendn 
nma uova lei para uma sociedade 
revigorada que teria por ideal su­
premo a Fé. 

I~, ni1 lranscorrer dos seculos, 
a religião chrislã tem sido sempre 
o l1alsa1110 dulc1Gcante de todas as 
dôre~, a esperança. de todos os 
desalentos. 

Hejnbilemo-nos, commcmo-

rand i o nasrimeuto do Redemplor; 
e cel, remos, com e111husiasmo. a 
fesl1 mai:- :-ympatilica da chris­
tan hd •. a fo-la m,1i, C"Hiri'lnte e 
su~ge:Li\,1, P!ll que ::e allir.nç· m 
Lodo." os affectos. em qJe se dis­
soh·em to las <b m::.gun~, em que 
dc:-pontam Iodas as csperan\as. 

Nas~imento de Jesus 
Po,·o> <la terra, que vagaes perdidos 
Xo mar da viela sem signal de laz, 
Cobrac alento, Je,·~n ~~e rrgnidos 
J\o ccu o;; olhos; qtv~ !l I~c~u Jesus. 

Te,tts, o Filho bcmdito 
D~ D us-o-Si'r-Infin'to­
Q:ie ceu e terra crcon-
J c.;ns, o Filho s~grado 
D:t Virgem, c1ue sem peccado 
Ser concebida logrou. 

J c'tl', que, ,.e,1do perdido 
O homem, qt1c havia sido 
Feito rei <la creaçüo, 
D~sd·~ logo prometttrn 
Vir ao nvm<lo -4t1c:n tal crera! 
Sah·al-o da perdição. 

Jcs11', que, a:ienas chegado 
n tempo determinado 
)fa mente de Jehov:'i, 
X'o demore um só momento 
o scn sa.nto nascin1entü 
Em Bcthelem de J ud~. 

Jesus, que, todo bondade, 
\"'cm á ceg~. hlln1ani.Lde 
Servir de c:;cf~ll!"O gui:l.-
lJ~l\..: ve1u u., :'.)1,,;u~ di.~~•ll>o~·c:), 

Seus pezares, as suas dôres:, 
Converter ctn alegria. 

Que vem quebrar a corrente, 
Que prende t:ío duramente 
As almas a satanaz-
Que vem a facho da guerra 
Apagar em todo a terra, 
Erguendo o pendão da paz, 

Qt1e vem ao triste c"ibdo 
N'este mundo desgraçado i 
Dar a patria, que per<lcu­
Que a todos vem, finalmente, 
Pôr aberta e bem patente 
A linda estrada do ccu. 

Vós, pois, ó pO\·os, qLie vagaes perdidos 
:No mar da vida sem s:gnal de luz. 
Cobrae alento, levautac erguidos 
Ao ceu os olhos; que nasceu Jesus. 

ABBADE DE BEIRIZ 

------~·------

O ~iEU NATAL 
A noite de -~fatal. Em meu Paiz agora, 
o que não vac até romper o dia, a aurora ! 
As 'tl.Czas de jaLitar na cidade e na aldeia, 
á luz dos velas, ou á luz duma candeia, 
entre_ ri7A~das, de creanças e cristaes 
cde que me chegam até mim só ais, só ais:., 
dois milhõesdcalmase outros rantos corações, 
pondo ele parte o<lios, torturas, aiflções, 
que o mel suavisa e faz adormecer o vinho: 
sfo todas em redor duma toalha de linho ! 

ANTONIO NOBRE 

lfaceis de tomar 
E promptas cm curar tem sido ha meio sc­

culo a e~pressão popubr de milh:trcs de pes­
so:ts de ambos os sc~os que tetm encontra­
do r, saneie e a fnrça nas cPihilas Catarticas 
do Dr. Ayer:.. Siio inestim:ivcis como um re­
mcdio de familia, porque podem ser <lad;i.s a 
creanças sem o menor receio e s:lo mais efi­
cazes na cura da..; nmnero:-;a-; afocçõe:-; pro­
prias da infancia do que qualquer outro pre­
parado offerccido ao puLlico. 

As Pilulas Catarticas elo Dr. Aycr» são 
criherms de uma camada de assucar que se 
dissoke fadlmente e conserva as suas virtudes 
medicinae, por nm pcriodo indefinido tornan­
do-se ma is f:tceis de tomar. 

S·io o mdhor ele todos os catarticos tiío efi­
cazes cm vdhos como cm novos e de que 'e 
pode dc;>cn<ler sempre para ataques Biliosos, 
Dores ele Cabcç.~, Prisão de ventre, üispcpsia, 
Afecçõcs do Fígado e Diarreia. 

.t1' uentln nas bo·is f'annacia1> 
e drogal'ias. 

Preparadct pelo dl'. J. C . .lyer 



· C.ª-Lowell.--Jfw~s. -U. ·'· .t. 
/Jeposifrt,·,o;; guais: .Ta11ies Ca.~­

sels y C.'' S11Ce8.~orcs.--Rua Jfou­
::inho ela Siluei1·a. 85, 1°.-Podo. ------.. ·-------

Este natal de Jesus 
Ha dob s~L tio, que o tez. 
Com barro ;ll•)lc, u·.1 oleiro ... 
\"erJade ;;.: > a t:·aJuz; 
~Ias, por :-,Cr t:lo pürtiiguez, 
-E' para nós verd~dciro ... 

Xo g:rande atrio, to<lo em ru.ixl.~, 
Dum pahtcio pombalino, 
Em cuja frente se nê 
n nobre escudo das quin~-. 
Estão, a 11111 canto, o ).Ienino 
E a Senhor:i e S. J0sé. 

S. José te.m na cabeça 
Um largo chapeu braguez 
Derruba® para os olhos; 
E a \rirge111 :\Iaria, essa, 
Tem chinelinhos nos pés 
E veste saia de folhas ... 

O i\(eni,10 está deitado. 
E•1ne as radiações d'lim halo. 
.N"nm loiro fci~e de palha; 
E uma vaqninha, ao SCLL lado, 
Aeerea-se a bafejai-o 
E mornamente o agazalha. 

Para o ti.lhinho tão iindo, 
)foma e:<pre;são em que luz, 
O seu enlêvo de mãe, 
A Senhora está sorrindo ... 
>ia boquinha de Jesus 
Paira um sorriso tambem .. . 

Com as mãos no coração, 
Com o olhar cristalino 
Em que ha Jagrimas e seis, 
São José, cheio de unçiío, 
Fita a l\fãc, mira o ~Ienino, 
-E sorri-se para os dois ... 

Um anjo de azas nevadas, 
De formas finas e 9uras, 
Este distico descerra 
Das suas mãos delicadas; 
Gloria a Deus nas alturas 
E paz aos homens na terra! 

Veem, pela estrada fóra, 
Tres monarcas e1n tres bravos, 
fofatiga' eis corceis. 
E' que está chegada a hora 
Dos mais humildes escravos 
Se equipararem aos reis ... 

:Num duo deticoncertante, 
Dois cegos vão a tanger, 
:Nos violões, com gesto lellto. 
E' que chegou o instante 
Da pobreza merecer 
O premio do soffrimento ... 

Um côi<o de pés cambados 
Atira as muletas fóra 
E a correr, mal piza o chão. 
E' que está chegada a hora 
D0s tristes dos desgraçados 
-Sentirem consolação ... 

Toca adufa uma pastora 
Para mais outras bailarem 
Entre ovelhas e Jabreus. 
E' que está chegada a hora 
De aquellas que muito amarem 
Serem dilectas de Deus ... 

Um petiz faz palhaçadas 
Com elastico vigor, 
Alegria irreprimida. 
E, pelas calças rachadas 
Ao longo do sim-senhor, 
Vê-se-lhe a fralda sabida ... 

E' que estilo proximas já, 
E' que jú estão visinhas 
As tardinhas commoventes 
Em que ás turbas prégará 
n amigo das creancinhas, 
Dos cor:u;ões innocentes . . . 

(Da ALBA l>J.E"'A 
de Augusto Gil} 

---•-=-.im ID .. ·•-------

BEMVINDO 
Jm lleroe d' fi-iea 

) 

Chegou na penulti ma q n i nta ·feira 
a esta \illa. de regrnsso d'Africa. o 
11osso pre~adissimo amigo e couter­
raneo Jllustre, snr. tenente de .arti­
lharia Carlos Goncalves Pereira de 
B::irros-um elos "irnroes tln campa 
nha d'Afr1ca-0111le se bateu valen­
temente com ª' hordas alemães. 

E' para nós motiYo de grande 
regosijo ter de nos referirmos aqui 
a este i !lustre 01lic1al do exercito, 
tauto mai~ <1ne se trata dum l1omern 

I 

que vem de offerrcer a su1 
!wlocau"to á Patrin. de mui:.~<; pcsso~1s ?rnJas. 

Yirla em 1 ras C..1. m~rnh~. com a assiste 1-=ia 

_____ .,...,,,..~o;;;:;ai• .... --- Paz ~1 sm :.Üm~ e o nosso 
a1•eeria de navega­

efio 
Esta empreza que se constítuiu 

ha pouco nesta ;-ilia, re.olveu que 
se proceda desde Já ao assentamen­
to da quilh::i ele nm grande naYlo 
que será destinado a viagens de lon-
ªº curso. 
"' Tarnbem mandará con~truir um 
mais pequeno que será destinado a 
'iagens entre o nos;;;o po. to e outros 
do continente. 

Estas construcç.õe> serão feitas 
nos nossos e:;tale1ros n::ivaes, que 
estão ganhando nome no paiz, pois 
o actual navio que se esta constrnin­
do, segundo d,zem os entendidos, é 
um dos navios m:.iis bem feitos e 
que se e está construindo no norte 
do paiz. 

Consta-nos qne se esta fedrnndo 
o contrato com ?. Casa Borges Ir­
mão, elo Porto, para a construcção 
d~ um grande navio nos no~sos es­
taleiros. 
--~--

IUnminaçã~~ 1~ob!\.~a 

Parece que os actu:ie:; cand ieíros 
d 'acytilene da i 11 •iminação publica 
v~o ser sulJstituidos por candieiros 
a petroleo sendo f P.ita~ as experien­
cias ha dias com uns candieiros de 
incandescencia a present:Jcl11s por nm 
emp1;egado duma c0mpanllia de pe 
trnleo. 

Se ~s escuras esta vamos. <is i>s­
curas vamos ficar. E não é narla rn::iu 
estarmos ás escuras, pO!'CJUC ev1ta­
se de sermos atacados pol' algum 
zepwlín ou ~ubmariuo commandados 
pelo Kaiser ... 

Estamos no tempo das incouo­
nuas . .. 

----tLUJiV&.O·~--- .. --.--

FaUeeim.ent.os 
No ultimo sabbado sucum­

biu aos estragos da damninha 
tuberculose a snr.ª Rozaria Lopes 
Cardoso, de 29 annos de idade, 
filha do fallecido J oao Lopes Car­
doso, antigo chefe aduaneiro do 
posto desta \'illa, e irmã do snr. 
Amadeu, Prazeres, Albertina e 
Elvira Lopes Cardoso, as pri­
meiras desta vilb. e a ultimJ. re­
sidente em Braga. 

cartão de pcnmes a seus pes e 
restante familia. 

r.. 

~a ultima Ordem do Exercito 
foi promoYido a alíere,'·medico mili­
ciano o nosso querido ami;;o snr. Dr. 
Ramiro c;e Barros Lima. 

A familia Barros Lima, sem con­
testr uma elas mais illnstres da. nos­
sa terra, deu no curto praso clum 
anno f!natro officiaes ao exercito por­
tu:!uez. 

- Nesta altura estiio já mobilisados 
os qu::itro irmãos B::irros Limas. qne 
se encontram no territorio do cont1-
nen te : 

O Lauro -que é alferes-provisor 
do Regimento de Artilhari::i 3 

O Manuel-que é alfefes-enge­
nheiro da Secção ele Telegraphla­
sem-Fios. 

O Dr. Henrique-que é alferes­
m•·dico duma arribulancia da 'i.a Oi· 
visão Mobilisada. 

E por ultimo o Dr. Ramiro, que 
é um medico di'tint1ssimo. 

Ora aqui está uma familia que 
merecia os respeitos e as admirações 
de Napoleão. porque este grande ho 
mem só consid1"rava benernerita e 
digna de respeito a mãe que mais 
filhos désse á Patria. 

Apresentamos aos nossos queri­
dos omigos e ilustres ofiiciaes, os 
nossos parnbeus e auguramos-lhes 
um futuro ridente. 

--~--·-···-------J<.,iuanças 
Da Acçiio Social, de Barcellos : 
"Foi nomeado para fazer serviço 

na rnpartição de Ponte do Lima em 
commissão. o snr. Antonio Emílio 
Roriz cl'Azevedo, intelllgente aspi­
rante d::i noss::i reparticão de finan­
Ç3s; e para o iogar 'de secretario da 
mesma rep::irtição vae, interinamen­
te, u sr. secretario da de Espozen-
de. D \ 

------·····----------AGENDAS ele 
algibeit·a, ditas para co-
1nercio e casas particula­
res, BLOCOS e outros ar­
tir·os clieg·aram ultima~ 

e:') ('. 

mente á Papelaria Espo-
zendense. 

Ex1>ediente 
O nosso jornal s:ii hoje em Yir 

L11cle d:l commemoracão c1as festas do 
~atai. · 

-1 Io domingo de manhã cêdo, 
ap~'::receu morta junto ao pon­
tilhão d~1 Avenida Ge S. João, 
desu villa. uma cre:mça de ) 
armos de idade filha de J o~o 
.\fartins e Florinda .\fartins, 
moradores ru rua da i 'ogueiu. 

O caso deu-se, segundo con­
tam d,1 seguinte forma: A's 8 
horas da noite, de sabbado, a 
FlorindJ foi duma;- o homem a 
um~ loja e demor;rndo-se um 
pouco nesse estabelecirne:it 1 re­
gressou a cas::t com o mc,:·ido 
dando pela falta da creanç::t L ue, 
ba\·ia ficado na cama a dormir e 
encontrando a porta abert::t des­
confiaram que a crea n ça tivesse 
ido para cas::t de seu avô pater­
no, correndo alli a procural-a, o 
que foi em vJo. Parece que a 
creança na ausencia dos paes 
poz- se a pé e foi em direção da 
c::tsa dos avós, mas fazendo nes­
sa rioite muito escuro e choven­
do e ventando fortemente a 
creança cahiu .ib:iixo do ponti­
lhão morrendo ali ao frio Lh chu · 
n que gelava. 

Os paes da creança toda a 
noite andaram á sua procura 
mas não foi possi,·el dar com el­
la senão pela manhã morta. Po­
bre innocentinho. 

~-----.. ·------
PERGUNTA-SE 

Porque será qi.rn ha muito não se dá á 
Sanfona do sul? 

* 
Porque será que a politica democratica traz 

immenso empenho em nos continuar a perseguir? 
,- * 

Porque será que o milho do nosso co11celt10 
vae desapparecendo do mercado? 

* Porque será que se não tomam medidas mais 
energicas contra os açambarcadores de cereaes? 

* Porque será que se fazem accL1sações '1 quem 
cabe obrigação de pôr termo aos açambarca­
mentos? 

* 
Emfim, por4ue será que tudo se parece com 

uma fita cinemato;,;rafica? www------A. ea1•estia do papel 
E' augmentado o preço dos annuncíos 

«do Diario do Governo» 

O enterro teve lagar na ul­
tima segunda feira, no cemiterio 
da visinha Fão para onde foi 
tr:i.nsportado o seu cac.hver. Paz 
á sua alma. 

... Por decreto publicado na fo-
A.rte Ronianiea em lha official (em virtude do avul-

Po1•tog:tl tadissimo augmento do custo 
Outro 

No ultimo domingo, do lado 
de tarde, tambem falleceu nesta 
villa o snr. J:1cintho de Villas 
Boas Rubim, filho do snr. An­
tonir) de \'illas Bo:ls Rubim, 
sargento-reformado e vereador 

No proximo numero nos occupa- dos papeis de impressão) o pre­
remos desta import:mtissima obra ço dos anuncias no «Diario do 
que o snr. Marques AbreL~ do Porto Governo)), a partir de 2 de de-
vae editar. zembro, é elevado a roo reis c:t-

- -·-- - ·•·-=- -· da linh::t, ou seja um augmento 
AJllH•clu·n~ão Q"i~ fa1•i- de +o reis. 

nha~ ·---... ·----
Na ultima terça-feira foi appre-

da nossa camara. hendida n::i extremidade deste con-
0 inditoso que desde h::t celho com o da Povoa de Varzim, 

muito vinha sofrendo de uns alguns sacos com fariuha de milho, 
padecimentos foi ultimamente fazendo os condnz:ir á administracão 

d a' . deste concelho, onde fic::ir::im em 
~1taca o nos seus SOlJ nmentos d . t 

d 11 · . epos1 o cortan o- _1e q uas1 . msta'.1tanea-
1 

· * 
mente o fio da e.·1stcncia rou- 1 o cereal neste coucell10 v::ie es-
bando-o á vid,1 e i caricia de· casse::iudo, regulando o preço de ca-
seus paes. . da : 7 litro~ ::i 1·>000 reis. 

O seu enterro realisou-se 
na ultirna tcrça-ft:ir.~ por r r ho· 

Diz-se t<1nta coisa a e"te respei­
to ... 

, . 
. \ 

~ EClrtI.ENr.1,0 
Mnrin Neve.r:. Ferreira Coelho 

tlgmclece por este meio a todas as 
1,eso,nas q1t·' se diJnararn acompa­
nhar os resto., rnortaes de sita rna­
drinha Maria Neves de Souza Lei­
te, e lle nora as co111'ida para a 
núwt do 7. º dia a realis'tr-se na 
terça-feira á.r:. 8 horas na C,Cl/H.Zla 
do Bom .!um>. 

Viio, 11 dl' de::;.11ifJro di: 1D1C 
:-faria • 'eves Ferreira Coelho. 
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~ Sabidas qoinzenae~ de "!-"IS- ,~ 
BOA. p:u•a os p~•rto~ do \ 
:BRA_Zf!, e i[\io da P1•ata ~ 

/ 

~ 
Preço Llas passagens em 3 .'1 classe 

de LISBOA para o ílRAZIL e HJO DA Pfl_\_TA 

Pelos paquetes da serie "~"-" com escala por . ~~= 
'S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Hio de Jci- ~, 
noiro, Santos, )fonteYideu e Buenos--Ayres l~ 

E!Se •... 58$50 f,.~ 

Pelos paquetes ela serie ''D" directo ao Rio. de ~ . 
.Janeiro, Santos, 3Ionterideu e Buenos-~\yres V 

Ese, ... 53~di0 ~· 

. 'l'odofil º" '&'avn ~· ••M d 1•1oa ('•HHl~ " uhia cor;lullli'\IH 0 
alrat•n1• no c~l<'l!I li ' • Uio ca..- .tant'!i1•0. ~J 

A bordo ha creados portuguezes / 
/ Na agenrin do Porto podem os snr~. µ:1,sageiros rlt> Lª dassr es­
' ~ colher os belicl'.es á vi;;ta das plantas dos paqurtes, mas para isso 
~ recommendcimos toda a antecipaçao. 
\ Di?'igfr aos iinicos agentes no norte de Portugal: 

S • 

~­,r; 
e'l 

'"r~X""F 80 CO. €9 

~ Ott a~9; ~~~~t~O"~:F:~:~~;~:E~RIQOE -PORTO ~ 
~~":-~/~~~/ ;t~i~m~

1 
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